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  Guardia. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
recebe a Ordem do 
Mérito da Defesa, em 
Brasília.
  Colnago. O minis-

tro do Planejamento, 
Esteves Colnago, 
recebe o presidente 
do Banco do Brasil, 
Paulo Cafarelli.

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, partici-
pa, em São Paulo, de 
conferência telefô-
nica com o Banco 
de Compensações 
Internacionais (BIS).
  IBC-Br. O Banco 

Central publica seu 
Índice de Atividade 
Econômica (IBC-BR) 

de abril.
  IGP-10. A FGV reve-

la o IGP-10 do mês 
de junho.
  Indústria. A Fiesp 

publica dados sobre 
o nível de emprego 
em maio.
  Investimento. A 

FGV divulga a Sonda-
gem de Investimen-
to do 1º trimestre.

   MANCHETES  DO  DIA

Banco Central intervém 
e gasta US$ 5 bilhões, 
mas dólar vai a R$ 3,80

Apesar da forte intervenção do Banco Central para conter a alta do dólar, a moeda 
americana voltou ontem para a casa dos R$ 3,80, um dia após o Federal Reserve - o 
banco central dos Estados Unidos - elevar os juros no país. Depois de vender US$ 5  
bilhões no mercado futuro em apenas um dia, o Banco Central do Brasil anunciou 
que ofertará na semana que vem mais US$ 10 bilhões para tentar segurar a cotação da  
moeda. O dólar valorizado pode provocar pressão inflacionária no País, uma vez que 
boa parte dos insumos da indústria é importada.

O aperto nos juros dos Estados Unidos fez com que moedas em todo o mundo per-
dessem valor ontem. Na Argentina, a pressão dos investidores em fuga foi ainda mais 
forte, e o peso teve desvalorização de 6,54%. O presidente do banco central local,  
Federico Sturzenegger, caiu e será substituído por Luis Caputo, que ocupava o Minis-
tério de Finanças. O presidente argentino, Mauricio Macri, decidiu oferecer US$ 7,5 
bilhões para tentar segurar a cotação do peso. O dinheiro é parte dos US$ 50 bilhões 
emprestados pelo Fundo Monetário Internacional (FMI).

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
BC intervém e gasta US$ 5 bi,
mas dólar vai a R$ 3,80

Folha de S.Paulo (SP): 
Supremo veta condução 
coercitiva de investigados

Valor Econômico (sp ): 
EUA aceleram, dólar sobe e 
BC reforça ação no câmbio

O Globo (rj): 
Supremo proíbe condução coercitiva

Zero Hora (rs): 
Supremo proíbe condução 
coercitiva para interrogatório

Diário Catarinense (sc): 
Supremo proíbe condução 
coercitiva para interrogatório

A tarde (ba): 
STF proíbe condução 
coercitiva no País

Jornal do Commercio (pe): 
A vez dos craques

The New York Times (eua): 
Comey é tido como 
“insubordinado” em relatório

The Wall Street Journal (eua):
Crescimento econômico nos 
EUA deixa o mundo para trás

Financial Times (ru): 
BCE age para encerrar esquema de estímulo 
de 2,4 trilhões de euros no fim do ano

El País (ESP): 
BCE põe fim a uma era de 
guerra sem quartel contra a crise

Hoje é dia de Cristiano Ronaldo
O melhor jogador do mundo, o portu-

guês Cristiano Ronaldo, de 33 anos, es-
treia hoje na Copa do Mundo da Rússia. 
“Vamos ganhar”, disse o atacante sobre 
o jogo contra a Espanha, às 15 horas, em 
Sochi. No treino de ontem, os espanhóis 
tentaram demonstrar tranquilidade, 
após o choque com a troca de técnico a 
48 horas da estreia - Julen Lopetegui foi 
demitido e substituído por Fernando 
Hierro após anunciar que fechou con-
trato para dirigir o Real Madrid.

Wilton Junior/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

A pressão do cenário externo e as in-
certezas com a eleição levaram analis-
tas a rever suas expectativas em relação 
à Selic, a taxa básica de juros da econo-
mia. Uma pesquisa do Projeções Broad-
cast com profissionais do mercado fi-
nanceiro mostra que cinco deles, de um 
total de 49, preveem que a taxa vai chegar 
ao fim do ano acima dos atuais 6,50%. No 
levantamento anterior, feito em maio, 
após a reunião do Comitê de Política Mo-
netária (Copom), nenhuma instituição 

previa alta dos juros neste ano. 
Mesmo entre os economistas que 

acreditam em manutenção da Selic em 
2018, alguns admitem que o cenário fi-
cou mais arriscado com o novo nível do 
câmbio - que ontem fechou em R$ 3,80 - 
e a forte volatilidade dos mercados, que 
passa também pelo aumento dos riscos 
fiscal e eleitoral no Brasil. Entre os ana-
listas, entretanto, existe um consenso de 
que a Selic não deverá ser alterada na reu-
nião da semana que vem. 

O dólar acelerou a alta em todo o 
mundo na tarde de ontem, com notícias 
de que a Casa Branca deve impor tarifas 
relacionadas ao roubo de propriedade 
intelectual da China em uma lista de 
800 a 900 produtos do país asiático 
- menos que os 1,3 mil itens previstos 
anteriormente. A leitura do mercado é 
que, se confirmado, o número menor de 
produtos chineses a serem sobretaxa-
dos sinaliza um arrefecimento das ten-
sões políticas. Além disso, o noticiário 
sobre o Federal Reserve (banco central 
dos EUA) continuou a fazer preço. On-
tem, o dólar fechou em alta de 2,53% no 
segmento à vista, a R$ 3,8095, mesmo 
diante dos swaps cambiais mais robus-
tos do Banco Central. 

A pressão sobre o câmbio também 
afetou o Índice Bovespa, que fechou 
em baixa de 0,97%, aos 71.421,19 pon-
tos. Nos EUA, as Bolsas terminaram o 
dia sem direção única. S&P 500 subiu 
0,25%, Nasdaq ganhou 0,85% e Dow 
Jones perdeu 0,10%. 

A escalada do dólar afetou os juros 
futuros. A taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2019 fechou em 7,600%, de 7,236% 
anteontem no ajuste, e a do DI para 
janeiro de 2020 subiu de 8,88% para 
9,37%. A taxa do DI para janeiro de 
2021 subiu de 9,94% para 10,35%.

  INDICADORES

Importador pode abandonar 
mercado de diesel do Brasil

O acordo fechado pelo governo com os 
caminhoneiros para acabar com a greve 
no mês passado gerou uma distorção no 
mercado de óleo diesel. Responsáveis 
pelo fornecimento de 27% do combus-
tível comercializado no Brasil, os impor-
tadores ameaçam abandonar o mercado 
sob alegação de que o negócio deixou de 
ser lucrativo.  A conta deve cair no colo da 
Petrobras, que ficará com o ônus de ga-
rantir o abastecimento à população. Ca-
berá à petroleira recorrer ao produto de 
outros países.

Após deixar Petrobras, Parente 
assume presidência da BRF

STF suspende ações contra 
tabela de frete para debates

Dólar sobe a R$ 3,8095 
e Bovespa recua 0,97%

Pedro Parente foi indicado ontem 
como presidente global da BRF, apenas 
duas semanas após deixar o comando da 
Petrobras. Parente, que assumirá o cargo 
na segunda-feira, acumulará a função de 
presidente do conselho de administra-
ção da companhia, dona das marcas Sadia 
e Perdigão e maior exportadora global de 
frangos. Entre os seus principais desafios 
estão reverter os resultados negativos da 
BRF, que registrou prejuízo por dois anos 
consecutivos. Em 2017, a empresa obteve 
receita de R$ 33,4 bilhões.

O ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Luiz Fux suspendeu a tra-
mitação de todas as 53 ações na Justiça 
que questionam a tabela com preços mí-
nimos de frete rodoviário, regulada pela 
Medida Provisória 832. A decisão foi to-
mada a pedido da advogada-geral da 
União, Grace Mendonça. A suspensão 
vale até que seja concluída a discussão 
sobre a constitucionalidade da MP, rela-
tada pelo próprio Fux, em ação movida 
pela Associação do Transporte Rodovi-
ário do Brasil. Fux marcou para o dia 20 
uma audiência preliminar. A Justiça vi-
nha concedendo liminares que suspen-
diam a aplicação da tabela. Ontem, por 
exemplo, o juiz Marcelo Guerra Martins, 
da 11ª Vara Cível de São Paulo, concedeu 
liminar nesse sentido à Associação Brasi-
leira de Agronegócio.

Alta da Selic entra no radar de analistas 

Receita da União cresceu 20% em maio
O jornal Valor Econômico revela, a 
partir de relatos de fontes do governo, 
que a receita da União em maio ficou 
cerca de 20% acima do esperado. O 
resultado foi comemorado no governo, 
especialmente por ter sido construí-
do em um mês marcado pela greve dos 
caminhoneiros. A expectativa agora é 
de que não haverá problemas para o 
cumprimento da meta fiscal de 2018. A 
receita com tributos arrecadados pela 
Receita Federal (o que exclui a contri-
buição ao INSS) ficou R$ 5 bilhões acima 
do previsto, ou 15% acima do registrado 
no mesmo mês do ano passado. Os dados 
oficiais devem ser divulgados na sema-
na que vem pelo governo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 1ª Quad./junho

TR pré (13/06)

TBF (13/06)

Ibovespa (14/06)

Poupança Nova (15/06)

CDB pré 32 dias (14/06)

CDB pré 60 dias (14/06)

CDI acumulado mês (13/06)

CDI anualizado (14/06)

Dólar Comercial (14/06)

Dólar Turismo (14/06)

Euro Turismo (14/06)

Dólar Papel SP (14/06)

R$ 954,00 

0,40%

1,50%

0,57%

0,0000%

0,5219%

  -0,97%;  R$ 11,255 bi

0,5%

0,06344/0,06609

0,06447/0,0675

0,22%

6,39%

R$ 3,8090/R$ 3,8095

R$ 3,7570/R$ 3,9500

R$ 4,3630/R$ 4,5770

R$ 3,8800/R$ 3,9800
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O projeto de lei que descriminaliza o 
aborto na Argentina foi aprovado ontem  
na Câmara dos Deputados por 129 votos a 
favor, 125 contrários e 1 abstenção. Agora, 
o projeto seguirá para o Senado, onde há 
uma alta volatilidade do voto e uma forte 
pressão social. A estimativa é de que a vo-
tação ocorra na Casa em três semanas, 
mas alguns parlamentares disseram que 
pode ser adiada para setembro. O presi-
dente Mauricio Macri disse que não veta-
ria a descriminalização, mesmo discor-
dando dela. A decisão foi celebrada pelos 
movimentos que apoiam o projeto, mas 
recebida com choque pelos contrários. 
Ambos estavam reunidos na avenida em 
frente ao Congresso até o resultado da 
apertada votação. A lei permitirá a reali-
zação do procedimento até a 14ª semana 
de gestação - e não apenas em caso de es-
tupro ou risco à vida da mulher.

Por 6 votos a 5, Supremo proíbe 
condução coercitiva de investigados

O Supremo Tribunal Federal proi-
biu ontem, por 6 votos a 5, a condução 
coercitiva de investigados para interro-
gatórios com o argumento de que pode 
haver violação de direitos previstos na 
Constituição - como o de ir e vir, o de 
ficar em silêncio e o de não se incrimi-
nar. A medida, prevista no Código de 
Processo Penal em vigor desde 3 de ou-
tubro de 1941, era um dos instrumentos 
largamente usados pela Lava Jato, mas 
criticada por advogados criminalistas.

A discussão no plenário da Corte gi-
rou em torno de duas ações, apresen-
tadas pelo PT e pelo Conselho Federal 

da OAB, que contestavam a condução à 
força de investigados. A ação do PT foi 
ajuizada em abril de 2016, após o ex-pre-
sidente Lula, atualmente condenado e 
preso pela Lava Jato, ter sido levado co-
ercitivamente para depor.

internacional

Sob pressão, Geraldo Alckmin 
anuncia mudança de equipe

Funaro recebeu propina de 
R$ 57,3 milhões pelo Rodoanel

Pressionado, o pré-candidato à Presi-
dência Geraldo Alckmin (PSDB) fez mu-
danças na equipe. Cobrado por não des-
lanchar nas pesquisas,  Alckmin anunciou 
ontem o ex-governador Marconi Perillo 
(PSDB-GO) como coordenador político 
da pré-campanha, que tentará fortalecer 
o tucano como alternativa de centro.

A Polícia Federal apontou em seu rela-
tório final da Operação Cui Bono? que o 
Grupo Bertin pagou R$ 57,3 milhões em 
propina ao doleiro Lúcio Funaro entre 
2013 e 2015 para obter empréstimo de R$ 
2 bilhões da Caixa para construir o tre-
cho leste do Rodoanel, em São Paulo. Fu-
naro é apontado como operador do MDB 
da Câmara e, segundo a PF, teria divi-
dido o dinheiro com o deputado federal 
cassado Eduardo Cunha e com Geddel 
Vieira Lima, vice-presidente do banco à 
época. Ambos estão presos.

O trio teria agido para facilitar a libe-
ração de recursos da Caixa para a SPMar, 
concessionária de rodovias do Grupo 
Bertin responsável pela construção do 
trecho leste e administração do trecho 
sul do Rodoanel. As defesas de Cunha e 
Geddel não se manifestaram. As empre-
sas disseram colaborar com a Justiça.

Datena se candidata a ser o 
novo outsider ao Planalto

Nicolás Maduro nomeia 
Delcy Rodríguez como vice

Em votação apertada, Câmara 
da Argentina aprova aborto

Norte-coreanos elevam Trump 
a “líder supremo americano”

Depois do apresentador Luciano 
Huck e do ex-presidente do STF Joa-
quim Barbosa, um novo outsider po-
derá entrar na disputa nas eleições 
deste ano: o apresentador José Luiz 
Datena. Recém-filiado ao DEM, ele 
disse desejar uma vaga no Senado, 
mas não descartou o Planalto.

O presidente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, nomeou Delcy Rodríguez, a lí-
der do Partido Socialista e presidente da 
Assembleia Constituinte do país, como 
sua vice-presidente executiva. Ela subs-
titui Tareck El Aissami, que Maduro no-
meou como ministro da Produção In-
dustrial e Nacional.

Donald Trump, que ontem comple-
tou 72 anos, recebeu como presente dos 
norte-coreanos a promoção ao posto de 
“líder supremo americano”. Este é um 
dos títulos que ele recebeu da mídia ofi-
cial da Coreia do Norte depois de ter se 
reunido em Singapura com Kim Jong-un. 
A reunião mudou completamente a ver-
são oficial da Coreia do Norte, que pas-
sou a retratar Trump como uma figura 
séria, quase monárquica. Há alguns me-
ses, o presidente americano foi rotulado 
de “caquético” por Kim. Os norte-core-
anos são ensinados a odiar e desconfiar 
dos “imperialistas norte-americanos”.

Dirigente de estatal é investigado 
por crime de racismo em Brasília
O superintendente administrativo 
da Valec - estatal federal do setor 
ferroviário -, Ronaldo Marreta, é 
alvo de investigação da Polícia Civil 
do Distrito Federal por crime de 
racismo, informa O Globo. Marreta 
foi denunciado por uma estagiária 
negra, de 16 anos, que o flagrou 
dizendo “que o Brasil está nessa 
situação porque a Princesa Isabel 
assinou aquela carta”. O caso ocor-
reu no início de maio. A vítima prestou 
queixa na Polícia Civil e também 
na comissão de ética da empresa. 
Marreta não foi localizado pela 
reportagem do jornal.
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Copa do Mundo 2018

O chefe do Gabinete da Interven-
ção Federal no Rio, general Mauro Si-
nott Lopes, deixou ontem o cargo. Ele 
era o braço direito do interventor na se-
gurança do Rio, o general Walter Souza 
Braga Netto. A mudança de comando 
ocorre quando se completam quatro me-
ses da intervenção federal na segurança 
pública do Estado. E os números envol-
vendo a criminalidade continuam a pre-
ocupar. Segundo nota do Comando Mi-
litar do Leste (CML), a saída de Sinott já 
estava prevista, pois ele havia sido nome-
ado para comandar a 3ª Divisão do Exér-
cito, em Santa Maria, no Rio Grande do 
Sul. O general foi substituído no cargo 
de comandante da 1ª Divisão do Exército 
em 20 de março. “Entretanto, em função 
da experiência e engajamento nas ativi-
dades iniciais da Intervenção Federal, 
permaneceu no Rio até junho.”

Rússia abre a Copa do Mundo com 
goleada de 5 a 0 sobre a Arábia Saudita

A torcida russa saiu satisfeita ontem 
do Estádio Lujniki, em Moscou, palco 
da cerimônia de abertura e do jogo de 
estreia da Copa do Mundo. O time lo-
cal, que antes de o torneio começar era 
olhado com desconfiança, venceu a 
Arábia Saudita por 5 a 0 - Gazinsky abriu 
o placar, Cheryshev fez dois belos gols e 
Dzyuba e Golovin também marcaram.

Antes da partida, a cerimônia de aber-
tura teve participações do brasileiro 
Ronaldo Fenômeno, do cantor britâ-
nico Robbie Williams (que inexplica-
velmente fez um gesto obsceno para a 
câmera) e do presidente do país, Vladi-

mir Putin (que não foi vaiado durante o 
discurso). Animado com a goleada da 
seleção, Putin ligou para o técnico Sta-
nislav Cherchesov após a partida, no 
momento em que o treinador concedia 
entrevista coletiva.

Geral

“Já passou”, diz coronel Nunes sobre voto em escolha de sede

Salah está confirmado para 
jogo do Egito contra o Uruguai

O atacante Mohamed Salah, do Egito, 
vai estar em campo hoje, contra o Uru-
gai, às 15 horas, em Ecaterimburgo, em 
jogo válido pelo Grupo A - o mesmo 
de Rússia e Arábia Saudita. “Creio que 
posso assegurar 100% que está pronto 
para jogar”, disse o técnico argentino 
Hector Cuper, que dirige a equipe egíp-
cia. Salah, que joga no Liverpool, ma-
chucou o ombro na final da Liga dos 
Campeões, contra o Real Madrid, há 
três semanas. Havia o temor de que um 
dos melhores atacantes do mundo na 
atualidade não pudesse estar na Copa 
do Mundo, a primeira que o Egito dis-
puta em 28 anos. Do lado uruguaio, o 
ataque formado por Suárez, do Barce-
lona, e Cavani, do Paris Saint-Germain, 
está confirmado. Em São Petersburgo, 
Marrocos e Irã jogam às 12h pelo Grupo 
B - o mesmo de Portugal e Espanha.

Juíza suspende contrato de 
obra do monotrilho em SP

Braço direito do interventor na 
segurança do Rio deixa cargo

Ação contra o PCC prende 
63 pessoas em 14 Estados

A 5ª Vara da Fazenda Pública de São 
Paulo suspendeu a execução de um dos 
contratos das obras da Linha 17-Ouro do 
Metrô (monotrilho). A medida vale até 
que a empresa pague atualizações mone-
tárias sobre obras já realizadas.

A Polícia Civil e o Ministério Público 
Estadual de São Paulo deflagraram on-
tem uma operação contra o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) e seus aliados 
em 14 Estados. Ao todo, 63 mandados de 
prisão, de um total de 75 expedidos pela 
Justiça, foram cumpridos, além de 55 or-
dens de busca e apreensão. A Operação 
Echelon teve por base investigações ini-
ciadas em 2017, que interceptaram or-
dens para execução de rivais da facção e 
para a morte de policiais e agentes peni-
tenciários. Em quatro anos, o total de in-
tegrantes do PCC fora de São Paulo cres-
ceu de 3 mil para mais de 20 mil.

everton oliveira/estadão conteúdo

15/06/2018

O coronel Antonio Nunes, presidente 
da CBF, abriu uma inédita e importante 
crise diplomática no futebol sul-ame-
ricano ao não respeitar acordo sobre o 
voto para a sede da Copa de 2026 - ele 
votou em Marrocos, em vez de honrar 
o compromisso de escolher a candida-

tura conjunta de Estados Unidos, Mé-
xico e Canadá. O cartola, no entanto, 
tratou de encerrar o assunto ontem. 
“Já passou”, disse, antes de compare-
cer à abertura do torneio, em Moscou. 
A Conmebol vai exigir explicações da 
CBF sobre o voto de Nunes.

Gabriel Jesus é o mais novo 
atacante titular após Pelé

O mais novo jogador do elenco de 
Tite carrega na Rússia uma das maio-
res pressões. Responsável por vestir a 
camisa número 9, Gabriel Jesus é o ata-
cante mais jovem a ser titular do Brasil 
em uma Copa desde que Pelé espantou 
o mundo ao conduzir a seleção ao título 
do Mundial em 1958, na Suécia, com 
apenas 17 anos. Mas ele é precoce e já 
mostrou, em suas poucas temporadas 
como profissional, conseguir respon-
der a qualquer desconfiança dentro de 
campo. Com 21 anos e 2 meses, Gabriel 
Jesus supera por pouco a precocidade 
de Ronaldo, que chegou à Copa de 1998 
com 21 anos e 8 meses. Outra diferença 
importante: Ronaldo já havia sido eleito 
duas vezes o melhor jogador do mundo, 
além de ter sido campeão em 1994 nos 
Estados Unidos, ainda com aparelhos 
nos dentes e no banco de reservas.
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